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Abandonando os bens e as glórias do mundo, 
deixou para sempre seu palácio e suas riquezas na 
França, onde era o aristocrata Emile Hertoux Des 
Touches de Calignie des Fenets, para ser o humilde 
apóstolo de Jesus, vivendo como pobre entre os 
pobres, em renúncia franciscana, um s ímbolo vivo 
do Evangelho. . 

Revelou sempre grande cultura e super-hu-
mana humildade e aceitou, ainda em vida terrena, 
as verdades da Revelação Espír i ta. Considerava 
Al lan Kardec, a quem mui to admirou, — "um gran­
de homem de Deus". 

O santo velhinho, carinhoso amigo dos po­
bres e das crianças, desencarnou na Santa Casa de 
Misericórida de Campos, aos 14 de novembro de 
1930 e é hoje um dos dedicados Benfeitores Espi­
rituais da Escola Jesus Cristo. 

2 - DOIS SONETOS DE AUTA DE SOUZA 

(Dedicados a Nina Arueira) 

LEMBRANÇA DE IRMÃ 

A h ! minha Nina amada, abelha mansa 
Da colmeia a que o Mestre se afeiçoa. (1) 
Guarda contigo, ovelha humilde e boa 
A saudade no escrínio da esperança! 

A lma de arminho, cândida criança, 
Mensageira do bem que aperfeiçoa, 
Deus te enriqueça! Aureole-te a coroa 
De eternidade e bem-aventurança! 

Flor! - guarde-te o sol do amor div ino, 
Estrela! — acende o lume peregrino, 
I rmã! — toda a ternura te reveste! 
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Espera e ama! exulta de alegria, 
Que os teus amados chegarão, um dia, 
Ao teu templo de luz no Lar Celeste!. . . 

OFERENDA 

Nina irmã, devotada mensageira 
Dos celeiros de amor da Eterna Aurora , 
Deus te abençoe a luz que resplendora 
Nos caminhos da Vida Verdadeira. 

Vai , minha irmã, por este mundo afora, 
Cura a lepra do mal e da cegueira, 
Que as tuas mãos de santa e de enfermeira 
Mit iguem toda a angústia de quem chora. 

Nesta noite de paz e de esperanças, 
Guarda no teu escrínio de lembranças 
Nossas preces de dúlcida saudade. . . 

Recebe, nas Celestes Primaveras, 
Nossas rosas votivas de outras eras, 
Nossos l ír ios de amor da Eternidade! 

Anotações 

1 - Referência à Escola Jesus Cristo, Insti­
tuição Espír i ta de Cultura e Caridade, sediada em 
Campos, RJ. 

A u t a de S o u z a 
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2 - Au ta de Souza — poetisa norte-riogran-
dense de "grande emoção religiosa", no dizer de 
Af rân io Peixoto. Deixou um livro, Horto, prefacia­
do por Olavo Bilac (1a. edição) e Tristão de Ata íde 
(3a. edição). No Plano Espiritual, grande Benfeito­
ra e Amiga da Escola Jesus Cristo. (Macaíba, Rio 
Grande do Norte, 12 de setembro de 1876 - Natal, 
RN, 7 de fevereiro de 1901). 

3 - Nina Arueira — Escritora campista. Mi­
l i tou na imprensa de Campos e do Espír i to Santo. 
Autora de Yanur, pequeno romance, inédito, escri­
to em sua adolescência, e Terceiro Milênio, obra 
póstuma. Foi a fundadora espiritual da Escola Je­
sus Cristo. (Campos, RJ, 7 de janeiro de 1916 — 
Campos, RJ, 18 de março de 1935) 

4 - O 2 .0 l ivro de Au ta de Souza, psicogra-
fado por Francisco Cândido Xavier, guarda seu no­
me Auta de Souza, publicado pelo IDE ( Inst i tu to 
de Difusão Espír i ta, Araras, SP). 

3 - ISTO É UM SONHO. 

(1a. Mensagem de RAMIRO V IANA) 1 

Querida A d e t e 2 e querida Cé l ia 3 . 

Isto é um sonho, porque a minha consola­
ção supera o sentimento de distância que me opr i ­
mia e vejo-me reintegrado em mim mesmo para as 
notícias que promet i . 

Adete querida, aqui está o nosso compromis­
so realizado. 

Não afiancei determinadamente que voltaria, 
mas disse a você, querida companheira, que se Je­
sus me permitisse estaria com as minhas informa­
ções na primeira oportunidade. 

Tanto se fala a respeito de morte, qual se a 
morte não passasse de ilusão, mas o morrer é outra 
coisa. 

Não me foi fácil desistir, entregar-me à reti­
rada. . . 


